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Capítulo 3
QUALIDADE E UTILIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS   CUL-
TIVARES DE ARROZ DE TERRAS ALTAS1 
Carlos Magri Ferreira
Patricio Méndez del Villar
Paulo Nazareno Alves Almeida
O objetivo deste capítulo é avaliar a demanda por qualidade pelos 
diferentes segmentos da cadeia produtiva e relacioná-la às cultivares de arroz 
e levantar a distribuição da utilização das cultivares de arroz de terras altas 
em alguns municípios da região central e norte do Estado de Mato Grosso. 
O estudo se justifica porque os parâmetros quanto à qualidade não são 
exatamente os mesmos para os segmentos ciência/tecnologia, produtores 
rurais, armazenadores, processadores, varejistas e consumidores (Sousa, 
2001). Assim, na determinação da qualidade de uma cultivar devem-se 
considerar as demandas de todos os segmentos da cadeia. Desta forma, torna-
se importante conhecer as características organolépticas e físico-químicas 
do grão de arroz, suas relações quanto à cocção e aparência, que definem 
os padrões de qualidade nos mercados brasileiro e internacional. Por outro 
lado, parte do crescimento da produção de arroz na região Centro-Oeste tem 
sido atribuído à introdução das novas cultivares. Na Tabela 3.1, detecta-se 
a evolução das cultivares de arroz em relação ao seu ano de lançamento.
1 Os autores agradecem a colaboração do Dr. Orlando Peixoto de Morais e Dr. 
Francisco J. P. Zimmermann, ambos pesquisadores da Embrapa Arroz e Feijão
Fonte: Alston et al. (2001), adaptada pelos autores.
Tabela 3.1. Taxa de utilização percentual das cultivares de arroz em relação à área 
total cultivada no Brasil.
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A definição da qualidade do grão de arroz inicia-se quando o produtor 
escolhe a cultivar e o manejo que irá adotar (Castro et al., 1999). O conjunto 
de fatores, como: variedade escolhida, cuidados no cultivo, principalmente 
na colheita, cuidados pós-colheita, na secagem e armazenamento definem 
a qualidade do produto em relação ao rendimento industrial e qualidade de 
panela. Em outras palavras, as propriedades químicas e físicas e os cuidados 
no cultivo e beneficiamento determinam a classe e o tipo do arroz.
A preferência do consumidor, que pressupõe a valorização dos 
atributos que lhe agradam, é determinada não só pelas propriedades químicas 
e físicas do grão, mas também por aspectos relacionados à aparência 
do produto após cozimento (rendimento de panela, tempo de cocção, 
grãos secos e soltos, permanecer macio quando requentado), o aroma, a 
consistência e o sabor. Atualmente, a tendência de oferta, principalmente na 
região Centro-Sul, é para o arroz do tipo “agulhinha” , com teor intermediário 
de amilose. Embora não se conheçam estudos mais aprofundados, acredita-
se que existam nichos de mercado para outros tipos, inclusive para tipos 
especiais, como o orgânico e o aromático. 
Conhecer o arranjo e a localização de utilização das cultivares pode 
fornecer importantes informações para o desenvolvimento de novos 
materiais. Outro aspecto a se considerar é que as novas cultivares, por 
serem mais produtivas, necessitam de cuidados especiais no manejo, como 
adubações eficientes e aplicações de defensivos. O presente estudo fornece 
também subsídios para recomendações dos sistemas de cultivos. Nessas 
condições, o perfil tecnológico dos produtores e suas estratégias produtivas 
podem também interferir na preferência de utilização das cultivares. 
O índice de adoção de uma cultivar está relacionado a questões 
agronômicas e de qualidade dos grãos. Quanto à primeira, são observados 
os itens produtividade, tolerância a pragas e doenças, resistência à degrana, 
arquitetura da planta, maturação pós-colheita, rusticidade, disponibilidade 
de semente, dentre outros. Quanto à qualidade, são observados o tipo do 
grão, que deve ser - preferencialmente - longo fino, atributos culinários e 
maturação pós-colheita. O conjunto desses fatores determina a aceitação ou 
rejeição de uma cultivar, tanto pelos produtores, quanto pela agroindústria 
e os consumidores. As cultivares de arroz de terras altas têm conseguido 
atender, de forma parcial, essas demandas, contribuindo para que a cultura 
se tornasse mais competitiva em relação ao arroz irrigado dos Estados do Sul.
Considerando a produtividade como “proxy” do avanço tecnológico, 
pode-se considerar que o Mato Grosso apresentou sinais de maior eficiência, 
pois a produtividade nesse Estado cresceu 6,17% ao ano, enquanto a do 
Rio Grande do Sul e do Brasil cresceram somente 1,08% ao ano; mas os 
patamares de produtividade já eram relativamente elevados no Sul do país, 
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ao contrário do Mato Grosso onde as possibilidades de progresso eram (e 
ainda são) importantes  (Figura 3.1). Os R2 nas regressões das produtividade 
do Brasil e de Mato Grosso foram, respectivamente, 0,40 e 0,85. Estes 
resultados confirmam a hipótese de que houve avanços agronômicos que 
favoreceram o arroz de terras altas, representados, principalmente, pelas 
novas variedades e sistemas de cultivo mais tecnificados.
Fig. 3.1. Produtividade do arroz no Brasil e nos Estados do Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso, período 1985 a 2001. 
Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (1985-2001), adaptada 
pelos autores.
As cultivares também exerceram uma grande influência no processo 
em discussão (Figura 3.2). Dividindo-se o período em três fases, constata-
se que a primeira foi caracterizada pela utilização de cultivares de grãos 
longos, como a IAC 47, IAC 25, Cuiabana, Araguaia e Guarani. Na segunda 
fase ainda persiste a maior participação das cultivares de grãos longos, com 
destaque para a larga utilização da variedade Guarani, mas observa-se o 
cultivo das primeiras cultivares com grãos longos finos de arroz de terras 
altas, com destaque para a variedade Caiapó. A terceira fase consistiu no 
uso das cultivares de grãos longo fino, com qualidades físicas próximas às 
cultivares de arroz irrigado do Sul. Destacam-se a Maravilha, Confiança, 
Primavera, Carisma e IAC 202. Assim, a partir desta fase, a diferença de 
preços entre o produto irrigado e o de terras altas diminuiu, conforme foi 
demonstrado no Capítulo 1. 
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Qualidade dos grãos de arroz
Algumas qualidades do arroz são determinadas pelas propriedades do 
amido, que, por sua vez, é constituído por moléculas de glucose. Na amilose, 
as moléculas de glucose têm disposição linear e, na amilopectina, ramificada. 
O teor de amilose está correlacionado com as propriedades texturais, como 
maciez, coesão, cor, brilho e volume de expansão, ou seja, o conteúdo 
de amilose fornece informações sobre as mudanças que ocorrem durante 
o processo de cocção. O teor de amilose, portanto, é uma das principais 
propriedades que interferem na qualidade culinária. Outra propriedade 
importante é a temperatura de gelatinização (TG). Ela mede a reação do grão 
de arroz com uma solução alcalina. É a temperatura na qual os grãos começam 
a absorção de água durante o processo de cocção, iniciando o processo de 
amolecimento. Nesse ponto, os grãos de amido crescem e há a perda de 
cristalinidade e o resultado depende do grau de cristalinidade do amido. Em 
termos práticos, a TG é um teste que avalia o índice de resistência à cocção, 
ou seja, as características do amido determinam o tempo de cozimento. 
Arroz com alto teor de amilose normalmente apresenta grãos secos, soltos e 
após o resfriamento podem ficar endurecidos. As cultivares com baixo teor 
apresentam grãos macios, aquosos e pegajosos no cozimento. Aquelas com 
teor intermediário, preferido pelo consumidor brasileiro, apresenta grãos pouco 
aquosos, soltos e macios, mesmo após o resfriamento. Em termos práticos 
para o consumidor, essas propriedades estão relacionadas com a aparência 
do produto, o rendimento de panela, o tempo de cocção, características 
Fig. 3.2. Caracterização das fases de maior utilização das cultivares de arroz de 
terras altas.
Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (1985-2001), adaptada pelos autores.
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dos grãos após o cozimento, ou seja, se ficam secos e soltos e ainda seu 
comportamento quando é requentado.
Outras propriedades essenciais são a renda do benefício ou rendimento 
total, o rendimento de inteiros, aspecto e as dimensões do grão. A renda do 
benefício é o percentual de arroz beneficiado ou beneficiado e polido, resultante 
do processamento do arroz em casca. Uma renda total base considerada 
nacionalmente é 68%. Ela é constituída de um rendimento de 40% de grãos 
inteiros e 28% de grãos quebrados e quirela. Constitui-se num importante 
parâmetro para determinar o valor de comercialização. As dimensões dos grãos 
consideradas são: comprimento, espessura e relação comprimento/largura. 
Estas determinam as classes, que podem ser; longo fino, longo, médio, curto e 
misturado. A Tabela 3.2 registra as atuais características que definem cada classe.
Tabela 3.2. Classes do arroz e suas dimensões.
* O produto deve ter no mínimo 80% do peso dos grãos inteiros com essas dimensões
** Não se enquadra nas classes anteriores e se apresenta constituído pela mistura de duas 
ou mais classes. 
Fonte: Brasil (1988, 1991). 
Outros aspectos importantes para o consumidor são a translucidez 
e a aparência do grão. A primeira está relacionada à propriedade do grão 
de arroz se deixar atravessar pela luz, permitindo a visão ou distinção 
de imagens ou objetos através de sua espessura. A aparência do grão 
se relaciona com a presença de áreas opacas, manchas e imperfeições 
causadas por picada de insetos ou doenças. A presença de áreas opacas 
e defeitos deprecia o produto. Além disso, o consumidor brasileiro prefere 
o arroz com endosperma translúcido e paga mais por isso, apesar de que 
a intensidade da translucidez não afeta o aspecto do arroz após o cocção. 
Ressalta-se que o aspecto do endosperma está associado à variedade e a 
questões ambientais e de manejo da cultura.  
Com relação ao aspecto translucidez do grão, alguns pontos podem ser 
levantados. As propriedades físico-químicas às vezes podem estar vinculadas a 
outras características, por exemplo, o teor de amilose está relacionado também 
com questões genéticas e com o grupo ou subespécies. O grupo Índica apresenta 
maior teor de amilose do que o grupo Japônica. Naturalmente, mudanças 
quanto a este aspecto podem ocorrer também devido à interferência do 
homem. Por exemplo, os melhoristas americanos estabeleceram que as 
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suas cultivares de grãos longo fino, grupo japônica teriam que apresentar 
teor de amilose intermediária. Outra forma de alterar a qualidade do arroz é 
submetê-lo a um processo de industrialização. Dentre os vários processos 
pode-se destacar a parboilização. 
Exigências priorizadas pela pesquisa, produtores, 
agroindústria e consumidores 
Com o intuito de verificar quais as características mais desejadas pelos 
diferentes segmentos da cadeia produtiva e para conhecer a percepção do lado 
da pesquisa, foi feito um painel com melhoristas da Embrapa Arroz e Feijão. 
Pelo lado do consumidor, foram aplicados questionários em 671 famílias na 
região metropolitana de Goiânia e interior de Mato Grosso e em 30 produtores 
nos seguintes municípios: Sinop, Alta Floresta, Guarantã, Matupá, Cláudia, 
Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Nova Ubiratã, Tapurah, Sorriso, Santa 
Carmen, Primavera do Leste ; e agroindústrias de Goiás e Mato Grosso. 
Na Tabela 3.3, observam-se características que os pesquisadores 
consideram ideais para uma cultivar de arroz. As características agronômicas 
predominam (54%), seguidas pela qualidade industrial (29%) e, por último, pelas 
qualidades culinárias (17%). Observa-se, ainda, que consideram os aspectos 
produtividade e propriedades físico-químicas mais relevantes. Na Tabela 3.4, 
registra-se a avaliação dos pesquisadores da Embrapa Arroz e Feijão sobre 
algumas cultivares de arroz de terras altas. Os resultados demonstram que 
não existe a cultivar ideal. 
Tabela 3.3. Principais características e pesos que determinam uma cultivar ideal de 
arroz, na visão dos pesquisadores da Embrapa Arroz e Feijão. 


































































































































































O resultado da metodologia obtido junto aos produtores não foi 
satisfatório, pois quase a totalidade dos entrevistados não conseguiu 
ordenar a importância que os itens relacionados tem na determinação da 
qualidade de uma cultivar de arroz. Nos cinco questionários respondidos 
satisfatoriamente, observou-se a seguinte ordenação, do mais para o menos 
importante:
1) Preço pago pela indústria;




6) Arquitetura da planta;
7) Resistência à degrana; 
8) Variedade nova;
9) Disponibilidade de semente.
Alguns resultados merecem comentários. A maturação pós-
colheita é uma característica bem valorizada porque os rizicultures da 
região comercializam suas safras logo após a colheita. Rusticidade é 
importante porque o arroz é cultivado utilizando poucos insumos. A 
demanda pela arquitetura tem a ver com a dificuldade de controle de 
plantas daninhas e utilização de máquinas compatíveis com a exploração 
da soja. Como a utilização de sementes certificadas é baixa, dizem que 
a disponibilidade de semente não tem muita interferência. Na Tabela 
3.5, detecta-se que, no período de 1995 a 2002, o nível médio de 
utilização de sementes certificadas no sistema de arroz de terras altas 
foi de 11,7%, e no sistema de arroz irrigado foi de 53,9%. Na estimativa 
desses valores foi considerado junto o arroz de terras altas e o sistema 
de várzeas e um consumo médio de 60 kg de semente por hectare e 
no sistema irrigado 120 kg/ha. 
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As exigências priorizadas por sete industriais de Goiânia e Mato Grosso 
foi calculada pela nota média que eles atribuíram a cada atributo, sendo 
a nota 10 para o mais importante e nota um para o menos importante. A 
variável rendimento inteiro foi considerada a mais essencial e a variedade 
a menos essencial de todas. 
1) Rendimento de inteiro (8,4) 
2) Qualidades culinárias (7,7)
3) Rendimento total (7,2)
4) Aparência após o beneficiamento (6,7)
5) Defeitos dos grãos (5,5)
6) Grãos longos finos (5,5)
7) Teor de umidade (4,8)
8) Uniformidade após o beneficiamento (3,4)
9) Pureza do produto em casca (3,1)
10) Variedade (2,0)
As exigências priorizadas pelos consumidores antes da cocção estão 
relacionadas à integridade do grão. A característica longo fino não é tão 
importante como se imaginava (Tabela 3.6). A “translucidez” e “uniformidade 
de tamanho” aparecem como características do arroz mais desejadas antes 
Tabela 3.5. Produção de semente de arroz no Brasil e percentual de utilização das 
áreas cultivadas.
Fonte: David et al. (2003). 
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da cocção. Quanto às exigências priorizadas pelos consumidores após a 
cocção, as três primeiras características consideradas mais importantes 
têm relação com o paladar e o visual do produto (Tabela 3.7). Durante 
o levantamento, os consumidores não reconheceram a importância das 
qualidades nutricionais do arroz.
Tabela 3.6. Características desejadas pelos consumidores de arroz antes da cocção.
1=Médias de cada variável com as mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knof a 5%
2=As menores médias significam maior importância.
1=Médias de cada variável com as mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knof a 5%
2=As menores médias significam maior importância.
Tabela 3.7. Características desejadas pelos consumidores de arroz depois da cocção.
Utilização de cultivares de arroz de terras altas
Os dados utilizados neste capítulo foram obtidos a partir de uma 
pesquisa feita no Estado do Mato Grosso em abril de 2002, portanto, 
época da colheita da safra 2001/02. A metodologia básica foi a aplicação 
de questionários junto a produtores, responsáveis técnicos das lavouras, 
indústrias e secretários de agricultura. Os municípios visitados foram Lucas 
de Rio Verde, Tapurah, Sorriso, Sinop, Cláudia, Vera, Santa Carmen, 
Matupá, Colíder, Alta Floresta, Paranaíta, Guarantã, Novo Mundo, Nova 
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Canaã do Norte e Peixoto de Azevedo. Estes municípios responderam por 
cerca de 42% da área plantada com arroz no Estado de Mato Grosso na 
safra 2001/02, cuja área total foi estimada em 410 mil ha (Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola, 2002). A partir desses dados, foi 
estimada a participação das cultivares na produção de cada município, e os 
resultados foram plotados em mapas utilizando um programa de Sistema 
de Informações Geográficas (SIG).
Os dados da pesquisa revelam que mais de 90% da área plantada na 
safra 2001/02 utilizou as cultivares Primavera, Cirad 141 e Maravilha (Tabela 
3.8). A Primavera é a cultivar de arroz de terras altas de maior aceitação 
no mercado, ocupando cerca de 50% da área plantada na região estudada 
(Tabela 3.8). Essa receptividade ocorre devido ao seu potencial produtivo 
e ao padrão de qualidade, que é apreciado tanto pela indústria como pelos 
consumidores. No entanto, conforme se observa na Tabela 3.8, a participação 
da Primavera varia de município para município. Ela era amplamente utilizada 
na região Central nos municípios Nova Mutum, ocupando cerca de 90% das 
áreas com arroz, 70% em Lucas de Rio Verde, 80% em Tapurah e 95% em 
Cláudia. Porém, mais para o Norte, a sua utilização decresce. Uma explicação 
pode estar relacionada aos esquemas produtivos desses municípios, que 
estão mais voltados para a pecuária. Neste caso, os produtores têm maior 
interesse na abertura de área para pastagens do que na qualidade do produto 
em si. Deste modo, preferem utilizar cultivares mais rústicas. Em outras 
palavras, a cultivar Primavera exige mais cuidados agronômicos, sendo 
mais procurada pelos produtores que têm maior preocupação com aspectos 
mercadológicos. Esta situação é inversa à que ocorre nos municípios de 
Nova Canaã do Norte, onde a Primavera participa somente com 20% da área 
total cultivada; 20% em Peixoto de Azevedo; 30% em Alta Floresta; e 40% 
em Tapurah. Em Sorriso, Sinop e Santa Carmen, a participação da cultivar 
Primavera era, respectivamente, 35%, 35% e 30%. Nesses municípios, a 
menor participação da Primavera pode ser explicada, também, pela maior 
presença de fornecedores de sementes, que trabalham com outras cultivares 
e, assim, fazem concorrência.
A cultivar Cirad 141, que era considerada pelos produtores como 
rústica, mas com boa produtividade e com menor aceitação na indústria do 
que a Primavera, ocupa quase 30% da área plantada na região estudada 
(Tabela 3.8). Devido às suas características, ela é mais cultivada nos 
municípios pecuaristas do Norte do Estado, como Peixoto de Azevedo 
(65%), Colider (60%), Nova Canaã do Norte (60%), Novo Mundo (60%) 
e Alta Floresta (50%). Na região Central, esta cultivar também é bastante 
utilizada nos municípios de Santa Carmen (70%), Sinop (45%) e Sorriso 
(35%). Nota-se baixa utilização dela nos municípios de áreas agrícolas mais 
consolidadas como Nova Mutum e Lucas de Rio Verde. Destaca-se sua boa 
produtividade, superior a 3.000 kg/ha, nos municípios de Tapurah e Cláudia.
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O percentual de utilização da cultivar Maravilha na área estudada era 
de, aproximadamente, 12% (Tabela 3.8). Por apresentar melhor desempenho 
em condições de alta umidade, sua utilização é mais significativa nas regiões 
com maior pluviometria no Norte do Estado, nos municípios de Paranaíta 
(40%), Novo Mundo (40%), Matupá (25%) e Nova Canaã do Norte (20%). 
Nota-se sua presença também no município de Lucas de Rio Verde (15%), 
por ter um microclima favorável (as chuvas começam cedo).
Os lançamentos de novas cultivares, ocorridos nos três últimos anos, não 
causaram muito impacto. Isso  leva a concluir que não houve boa aceitação pelo 
mercado consumidor. É o caso da Bonança e Sucupira, que foram lançadas na safra 
2001/02, mas que, por enquanto, não mostraram bom desempenho (Tabela 3.8).
Tabela 3.8. Principais cultivares plantadas no Mato Grosso, na safra agrícola 
2001/02.
Em relação à cultivar Primavera, os principais comentários referem-
se às suas boas características agronômicas, sua boa produtividade e 
rendimento de panela. Portanto, das cultivares disponíveis é a que engloba 
mais características desejáveis para o mercado. Como pontos fracos, 
foram destacadas a baixa resistência à brusone e a susceptibilidade ao 
acamamento. O sério problema mencionado é que a semente disponível no 
mercado possui alto grau de mistura varietal.
A cultivar Cirad 141 tem como pontos favoráveis sua rusticidade, 
resistência a pragas e doenças, adaptando-se melhor em terrenos arenosos 
que a Primavera. Apresenta problemas de maturação pós-colheita, sendo 
necessários cerca de 100 dias para “dar panela”; tem uma aceitação menor 
pelo mercado que a Primavera.
A cultivar Maravilha, por sua vez, apresenta problemas agronômicos, 
como susceptibilidade a pragas e doenças, alta sensibilidade a manchas do grão 
e elevada exigência de adubação. Devido a esses problemas, ela exige cuidados 
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especiais que encarecem sua produção. Além disso, apresenta problemas em 
áreas novas que não recebem adequada adubação. Outras limitações apontadas 
foram a dificuldade no beneficiamento e a baixa qualidade de panela. Diante 
desses obstáculos, ela é menos plantada que as cultivares descritas anteriormente.
Sobre as cultivares Sucupira e Bonança, foram apresentadas mais 
desvantagens que vantagens. Em relação à primeira, foi destacado que seu cultivo 
exige alto padrão tecnológico. Portanto, sua utilização fica restrita aos produtores que 
dispõem de tecnologia adequada e que estão dispostos a utilizá-las na produção de 
arroz. Os principais problemas indicados foram a baixa densidade, ou seja, apresenta 
baixo peso em relação ao volume, e apresenta difícil descascamento na indústria.
Os principais problemas citados para a cultivar Bonança foram os de 
que ela não é classificada como “longo fino”, sendo ainda ruim de panela e 
apresentando problema de maturação pós-colheita, o que exige ficar, no mínimo, 
armazenada por quatro meses para ser consumida. Além desses problemas, a 
adoção dessa cultivar foi sensivelmente prejudicada pelo fato de que, a partir 
de seu lançamento, ter sido criada a expectativa de que ela fosse substituir 
a Primavera. Como ela não apresentava as mesmas qualidades, gerou uma 
desmotivação para sua adoção. Essa mesma desmotivação ocorreu em relação 
à cultivar Sucupira. A Figura 3.3 mostra as áreas onde predomina a utilização 
das cultivares Primavera, Cirad 141 e Maravilha. Existe uma clara fronteira no 
nível dos municípios de Sinop e Sorriso. Ao Sul há uma clara predominância 
da cultivar Primavera. No entanto, no Norte do Estado predomina a cultivar 
Cirad junto com Maravilha.
Fig. 3.3. Principais cultivares de arroz de terras altas cultivadas na região meio-norte 
e norte do Estado de Mato Grosso na safra 2001-02.
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Existe um grupo de produtores que afirmam saber que a utilização 
de semente certificada proporciona produto de melhor qualidade, maior 
produtividade e maior segurança contra doenças. Mas ainda existem 
produtores que dizem que a semente certificada não aumenta a produtividade, 
não oferece segurança contra doenças e não interfere, ou interfere pouco, 
na qualidade do produto final. Independente da cultivar, a utilização desse 
insumo ainda é baixa. Justificam que os benefícios não são compatíveis 
com o seu custo. O que se observa é que o mercado de semente de arroz 
no Estado de Mato Grosso é um setor desorganizado e que, mesmo com a 
demanda sendo baixa, não tem sido capaz de atendê-la.
Considerações finais
As exigências de qualidade ou de características variam em função 
das demandas ao longo dos segmentos da cadeia produtiva do arroz. Com 
relação aos consumidores, destaca-se o aspecto visual. No que refere-se às 
indústrias, a qualidade se define em torno da renda de beneficiamento dos 
grãos, aspecto do grão e qualidades culinárias. No âmbito dos produtores, 
o preço foi a principal variável considerada. 
Verificou-se que o nível de adoção das cultivares de arroz de terras 
altas varia de região para região. Os aspectos que determinam os nichos mais 
apropriados para as cultivares são o perfil dos produtores, a adaptabilidade 
da cultivar ao sistema produtivo mais utilizado na região, as condições 
edafoclimáticas, o tipo e qualidade da matéria-prima comercializada na região 
e a disponibilidade de semente. Portanto, para um melhor desempenho 
das cultivares, é fundamental considerar as particularidades das regiões. 
Assim, a etapa de avaliação de linhagens, do processo de melhoramento 
e desenvolvimento de cultivares, deve ser realizada em um número maior 
de regiões, para que as variedades tenham maior identificação com 
as necessidades locais. Além disso, o lançamento das cultivares deve 
contemplar pesquisas de manejo adequadas às características locais, pois 
os sistemas apresentam diversidade de práticas agronômicas que, por sua 
vez, divergem quanto à exigência tecnológica.
